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Na prova inaugural do Circuito dos Campeões José Rodrigues (CR Camiliano) foi o 

melhor em Vieira do Minho 

 

O famalicense José Rodrigues (Centro Recreativo Camiliano) foi o grande dominador da 

etapa inaugural do Circuito dos Campeões, ao ser o primeiro a cortar a linha de chegada em 

Vieira do Minho com mais de três minutos de vantagem sobre os seus perseguidores. 

 

O Circuito dos Campeões, prova reservada à participação de ciclistas Veteranos e Elites 

amadores, saltou hoje para a estrada com a realização a Clássica de Vieira do Minho. A 

iniciativa da School Eventos, com patrocínio da Câmara Municipal de Vieira do Minho, da 

Aquafalls Hotel Spa Rural e da Retorvali, juntou um pelotão de quase meia centena de 

unidades acabando o famalicense José Rodrigues por ser o mais lesto ao atacar a meio do 

percurso de 78 quilómetros para construir uma vantagem que na meta se cifrava em mais de 

três minutos. 

 

Cumprida sobre um percurso de pouco mais de dez quilómetros, a prova de Vieira do Minho 

revelou-se suficientemente exigente para ir fazendo a selecção natural. Uma subida mais 

íngreme foi fazendo mossa e aos poucos fraccionando o pelotão. Mesmo assim sucediam-se 

os ataques os quais, contudo, iam sendo prontamente anulados. 

 

À passagem dos quarenta quilómetros José Rodrigues decidiu atacar e desta feita para 

nunca mais ceder. Quilómetro a quilómetro a sua vantagem foi aumentando e até as 

"escaramuças" que se verificaram na rectaguarda se revelaram pouco eficazes servindo 

apenas para contribuir para a ordenação final das diferentes classificações. 

 

Com a sua vitória, Rodrigues ganhou o direito a envergar o símbolo da liderança no escalão 

de Veteranos A, enquanto nos restantes escalões a liderança cabe a Vítor Lourenço 

(Veteranos B), Júlio Oliveira (Veteranos C) e Ricardo Lima (Elites Amadores). 

 

Muito embora não esteja instituído, a haver um prémio do azar ele iria por inteiro para José 

Machado, o único desistente entre todos os inscritos à partida. Ainda se cumpria a segunda 

volta quando foi vítima de uma aparatosa queda que o projectou para fora da estrada. 

 

Prontamente socorrido pelo médico da prova, viria a ser transportado ao Hospital de S. 

Marcos para efectuar alguns exames complementares, muito embora o seu estado não 

inspirasse cuidado de maior. 

 



A segunda prova do Circuito dos Campeões está agendada para 26 de Abril, em Vila do 

Conde. 

 

CLASSIFICAÇÕES - Clássica de Vieira do Minho (74,5 km) 

 

1.º José Rodrigues CR Camiliano 02h10m02s (média de 34,376km/hora) 

2.º Luís Machado Madeinox/Boavista a 0319s 

3.º Vítor Lourenço VVL/Sintra a 03m21s 

4.º António Moreira Póvoa Clube BTT a 03m42s 

5.º Manuel Tinoco CR Camiliano a 04m32s 

 

Classificações - Circuito dos Campeões (após a 1.ª prova) –  

 

Elites 

1.º Ricardo Lima Póvoa Clube BTT 

2.º Carlos Sabido VVL/Sintra 

3.º Luís Ribeiro Udar-Quinchães  

 

Veteranos A 

1.º José Rodrigues CR Camiliano 

2.º Luís Machado Individual 

3.º Manuel Tinoco CR Camiliano  

 

Veteranos B 

1.º Vítor Lourenço VVL/Sintra 

2.º António Moreira Póvoa Club BTT 

3.º Armindo Mansilhas CR Camiliano  

 

Veteranos C 

1.º Júlio Oliveira Individual 

2.º António Lima Póvoa Club BTT 

3.º Benjamim Silva CR Camiliano  

 

 

Taça de Portugal de Elites  
Amanhã na estrada 

 

Prova inaugural da recém-criada Taça de Portugal de Elites, a Clássica de Vieira do Minho 

traz amanhã às estradas minhotas um pelotão de mais de meia centena de unidades 

composto pelas seis equipas profissionais portuguesas - Liberty Seguros, Palmeiras 



Resort/Prio/Tavira, Madeinox/Boavista, Barbot/Siper, Fercase/Paredes Rota dos Móveis e 

Loulé/Louletano/Aquashow - e ainda as formações espanholas do CC Lugo e da 

Supermercados Froiz. 

 

Terão pela frente um traçado com 130 quilómetros, repartidos pelos concelhos de Vieira do 

Minho e Póvoa de Lanhoso. A etapa disputada num trajecto em circuito (duas voltas) 

terminará com uma volta final mais curta mas para a qual estão reservadas as maiores 

adversidades. As condições naturais da região propiciam um percurso de altos e baixos com 

as maiores dificuldades localizadas em Cerdeirinhas (PM3) e uma inédita mas dura escalada 

da serra da Cabreira, a apenas nove quilómetros da chegada e que se encarregará de fazer 

a selecção final. 

 

Pelo meio haverá ainda lugar para duas Metas Volantes, ambas em Póvoa de Lanhoso. 


